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CRUVIANA 

 

Há uma forte brisa que vem do extremo norte do Brasil. Cruviana é presença certa em Roraima. 

Associada por comunidades nativas a lenda da Deusa do Vento, é creditada pela friagem intensa, 

úmida, e penetrante, especialmente durante as noites do lavrado roraimense.  

Acredita-se que Cruviana venha na forma de grandes ventanias e faz com que todos os homens e 

mulheres acordem de suas vidas cotidianas, percebendo as singularidades de suas existências. A 

cruviana dura toda a noite e desaparece ao amanhecer.  

Como na lenda, sopra do extremo norte do Brasil a força de diversos povos que lutam por um 

existir mais justo. Vem das comunidades indígenas nativas da região, a força das lutas por direitos 

a existência, a sabedoria da união e harmonia da coletividade. Soma-se a tradição, as vivências de 

diversos outros grupos que fazem de Roraima um dos campos mais singulares para falar sobre 

combate às opressões. A existência de migrantes, mulheres, negras e negros, pessoas que transitam 

entre os gêneros, gays, lésbicas e bissexuais e diversos outros grupos minoritários aqui se 

caracteriza como resistência.  

E apesar do assombro de nossos tempos, os ventos clamam por mudanças. A brisa clama por uma 

corrente de resistência. Movimentos coletivos, que juntos, despertarão para a realidade de nossas 

existências, aqueles que tocarmos em nossos caminhos.   
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INTRODUÇÃO 

 

Boa Vista, 20 de junho de 2019.  

 

 

O cenário social/político que se apresenta é caótico. Considerando a tentativa de desmonte 

da educação pública do atual governo, os ataques (concretos e simbólicos) direcionados a 

oposição, as minorias sociais e organizações políticas, a Executiva Nacional de Estudantes de 

Comunicação Social de Roraima - ENECOS RR, juntamente com os alunos do Curso de 

Comunicação Social - Jornalismo da Universidade Federal de Roraima (CCOS-UFRR) tomam 

como desafio promover e sediar o 40º Encontro Nacional de Estudantes de Comunicação a ser 

realizado entre os dias 27 de outubro à 03 de novembro de 2019, com a temática: Resistências 

Comunitárias.  

Apesar da participação na Executiva Nacional de Estudantes de Comunicação ainda estar 

em ascensão no estado de Roraima e o movimento estudantil em processo de reconstrução, o 

Centro Acadêmico do CCOS-UFRR, o único curso de comunicação de Roraima, vive um 

momento histórico de reorganização política e acadêmica, com sua ativação após 4 anos de 

inatividade junto a representação estudantil.  Tal movimento teve um dos impulsos primordiais a 

participação da delegação de Roraima no 39º ENECOM - PARÁ, em 2018, que possibilitou aos 

acadêmicos debates políticos em torno da comunicação, despertando a vontade de construir 

espaços de discussão inspirados nas vivências do encontro.  

A proposta em torno da realização do evento, visa fortalecer as discussões já inseridas em 

encontros anteriores e trazer a tona especificidades de Roraima enquanto um estado amazônico do 

extremo norte do Brasil, marginalizado em diversos aspectos político-institucionais,  sociais, 

geográficos, comunicacionais, enquadramentos estes que, contribuem para a marginalização dos 

sujeitos já oprimidos estruturalmente. 

Roraima configura-se, em 2019, como o estado da nação com a segunda maior população 

indígena do Brasil, embora ainda viva em um cenário de conflito entre indígenas e não-indígenas, 
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especialmente em setores como, os agentes do agronegócios e da exploração de minérios. Somos 

também um estado fronteiriço em situação de intensa migração venezuelana, causada pela crise 

político-econômica no país vizinho, que gera um cenário inédito de contato intenso entre culturas. 

Concentramos aqui a maior taxa de feminicídio do país, somos o estado maior perigoso para 

pessoas LGBTI. Com o menor PIB da Federação, temos poucos veículos de comunicação e, em 

sua grande maioria, estes estão concentrados sob domínio de políticos.  

Diante deste recorte, pensar Roraima, é pensar em resistência. A resistência dos povos 

indígenas que, em 2018, elegeram a primeira deputada indígena do país, a Drª Joênia Wapichana, 

e que, com base em lutas e organizações coletivas, asseguraram direitos fundamentais. Resistimos 

também enquanto mulheres, negras e negros, travestis, transexuais, todas vezes que é necessário 

nos reafirmar em espaços que sempre nos excluíram, e todas as vezes que enfrentamos violências 

(simbólicas ou físicas, institucionais ou civis) nas ruas. Resistimos também enquanto migrantes, 

não apenas de outras nacionalidades, mas porque a migração de outros estados é intrínseca a 

formação de Roraima. Resistiremos também enquanto comunicadores que buscam lutar com a 

opressões diárias a grupos minoritários, que procuram melhorar a nossa formação apesar das 

barreiras institucionais e financeiras, e que lutam por uma democratização da comunicação em um 

espaço que as estruturas políticas perseguem seus opositores. 

  Aprendemos com os povos nativos de nossa terra que resistência se faz em coletividade, 

se constrói nas comunidades. Para 2019, propomos somar forças das diversas coletividades que 

integramos. Trazemos as vivências em comunidades do extremo norte do Brasil para pensar o 

fortalecimento das comunidades de comunicadoras e comunicadores do país, unidos pela 

Executiva Nacional de Estudantes de Comunicação. Pensamos o comunitário como sujeitos que 

compartilham o mesmo espaço, sociedade e realidade, um sentimento de pertencimento, de 

trabalho e construção coletiva. Nossa existência emana resistência, e por isso, queremos unir, lutar, 

conscientizar e transformar juntos.  

A Universidade Federal de Roraima abre os malocões de nossas comunidades para as 

ENECOS de todo o país.  
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EIXO TEMÁTICO I - HISTÓRIA E OS SABERES DAS COMUNIDADES INDÍGENAS 

EM RORAIMA: LUTA, RESISTÊNCIA E COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA  

 

Roraima é o segundo estado com maior número indígenas do país, com nove etnias, sendo 

elas: Macuxi, Wapichana, Wai-Wai, Taurepang, Patamona, Sapará, Yanomamy, Ingaricó e 

Y’ekuana. Durante muito tempo esses povos viveram momentos de incertezas, por falta de 

segurança e leis que os assegurassem, no entanto já havia uma mobilização coletiva, com a ajuda 

de missionários, e principalmente o anseio das lideranças por condições dignas para se viver em 

seus territórios.  

Na década de 1970, os movimentos indígenas começam a se organizar tendo em vista a 

grande perda de suas terras e posteriormente a perda de suas línguas e tradições. Surge a partir 

desses diálogos entre indígenas e instituições que apoiaram o Movimento, o Conselho indígena de 

Roraima (CIR), Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIRR), Organização das 

Mulheres Indígenas de Roraima (OMIRR), entre outras. O papel fundamental dessas organizações 

é de somar forças das comunidades para busca e garantia de seus direitos. 

Na década de 1980 os mesmos começam a deliberar ajuda para as reuniões das lideranças 

indígenas denominadas “Assembleia dos Tuxauas”, ocorrida anualmente. Desde então, todos os 

processos de ocupação dos seus territórios partem por esta via, onde as discussões começam a 

ganhar força e voz no Brasil e no mundo.  

Em 1988, data da promulgação da Constituição Federal no qual até a mobilização do 

movimento indígena em Brasília não havia nenhum artigo específico para esta população. Foi 

então onde houve uma grande manifestação por parte desses povos. Com muita luta e resistência 

foram incluídos os artigos 231 e 232 na Constituição, com partes específicas apenas para as 

populações tradicionais. Um momento marcado na história do movimento, pois foram umas das 

primeiras conquistas em que se registra e demonstra a sociedade brasileira que os indígenas ainda 

existem e estão dispostos a ter de volta os seus lugares.  
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Um exemplo de luta pelos seus espaços a partir de então é o processo de demarcação da 

terra indígena Raposa Serra do Sol, um processo de muita persistência dos povos nativos frente 

aos grandes empresários que exploravam suas terras e não aceitavam que os indígenas tomassem 

posse das mesmas. Diversas vezes resumiam esta complexa questão com o discurso “muita terra 

para pouco índio” e argumentavam que uma vez demarcada isso iria frear a economia do estado 

de Roraima trazendo grandes prejuízos. Tal posicionamento ganhou repercussão nacional 

dividindo opiniões até mesmo no Supremo Tribunal Federal, espaço onde analisavam o pedido das 

comunidades de homologação da terra indígena.  

O conflito esteve presente por muitos anos dentro dos territórios indígenas, pois os 

notificados para desocupar as terras, insistiram em ficar mesmo depois da decisão judicial. Nesse 

processo, muitos morreram baleados por jagunços de fazendeiros, outros sumiram e os familiares 

que nunca mais acharam seus corpos, outros apanharam, foram presos.  

As comunidades sempre foram visadas, pois pela conservação dos recursos naturais, 

grandes empresários, fazendeiros e garimpeiros com interesses em explorar e retirar esses minérios 

e por consequências dessas aproximações, trouxeram muitos problemas na vida das comunidades 

indígenas. Por este motivo foram necessárias as frentes de defesa destas áreas nas esferas 

nacionais, em busca do reconhecimento e garantia dos direitos já garantidos na legislação.  

Conforme Trindade (2017, p.19): 

Os interesses dos não-índios são motivados por um conjunto de fatores que 

vislumbram ganhos econômicos vindos da exploração destes recursos 

naturais dos territórios indígenas, fato que provocou diversas mazelas aos 

povos tradicionais, tais como: imposição cultural, política, social, 

econômica e religiosa. Entretanto, o mesmo contato que trouxe consigo tais 

mazelas, também permitiu com que povos indígenas buscassem formas de 

resistência, por meio de idealização de novas estratégias para lutar contra a 

dominação a eles imposta. Este fato possibilitou a construção de frentes de 

resistência com o objetivo de lutar por uma realidade social mais justa aos 

povos indígenas na busca pelo reconhecimento de seus direitos e valores 

de sua cultura.  
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Falar de movimento indígena é lembrar-se de todas as lideranças, que com muita audácia 

se disponibilizaram a buscar uma melhoria para o seu povo. Não há como construir uma história 

marcada por embates e tumultos sem imaginar quantas vezes se afastaram de seus familiares e 

enfrentaram muitos desafios.  

A partir da organização política dos povos originários, precisamente na década de 1970, 

ocorrem as primeiras reuniões de lideranças. Era necessário a coordenação e o preparo para 

reivindicar direitos.  

A organização dos povos nativos levou a uma reação por parte dos fazendeiros, garimpeiros 

e pecuaristas que ocupavam as terras indígenas. Segundo Ramalho (2013), essa reação se 

caracterizou pela violência, pois embora esta sempre tivesse estado presente nas relações 

interétnicas, intensificou-se a partir do início da organização política dos primeiros. 

  A resistência sempre foi uma marca registrada das populações tradicionais. É importante 

destacar que o Movimento Indígena de Roraima não se constitui um fenômeno isolado, mas fez 

parte de todo um processo de mobilização dos índios que ocorreu em todo o Brasil, a partir da 

década de 1970, e que é comumente denominado Movimento Indígena Nacional 

(CAVALCANTE, 1996).  

 Atualmente há muitos desafios, muitas terras indígenas ainda sofrem com ameaças, 

algumas ainda não são demarcadas e tendem a haver conflitos entre indígenas e não indígenas.   A 

importância de se ter uma comunicação feita por indígenas, é que as condições destes povos na 

mídia sempre foi negligenciada. Trata-se de um anseio de visibilidade. Mayra Pereira destaca que, 

quando se expressa que a mídia nem sempre foi justa com as questões indígenas, é porque nos 

bastidores dessa expressividade, existe um conjunto de histórias que remetem a injustiça, uma vez 

que, nem sempre os povos indígenas tiveram suas histórias divulgadas, relatadas e interpretadas 

como um serviço social (PEREIRA, 2015). 

Diante de demasiadas manifestações, e em um cenário cercado de incertezas entre as 

grandes empresas de comunicação, os indígenas, também como parte do processo social, começam 
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a se inserir no meio tecnológico, no ato de filmar, fotografar, escrever. É possível enxergar práticas 

transformadoras, de construção de vínculos comunitários, de pertencimento e de registros da 

cultura, bem como de conquistas de direitos. A utilização de ferramentas de comunicação é um 

importante elemento favorável à conquista de melhores condições de vida nas comunidades 

(ALMEIDA, 2017) 

Quanto aos indígenas na inserção das novas tecnologias, em um cenário onde não há uma 

visibilidade desses povos, entende-se isso de forma que no Brasil hoje existem duas maneiras de 

promover a comunicação na mídia, a primeira atuação é mais presente no que se convencionou 

chamar de mídia comercial, ligados ao interesse do mercado, numa ideia oriunda do capitalismo e 

com caráter individual fugindo totalmente do sentido coletivo (PEREIRA, 2015). 

Na segunda atuação da comunicação pode ser contemplada nos segmentos alternativos, 

onde as questões comerciais não são tão envolvidas, fogem das regras dos sistemas econômicos 

que regem os veículos tradicionais. Nessa primeira década do século XXI torna necessário aos 

povos indígenas procurar uma nova forma de integração nas mídias digitais, a fim de falar ao 

mundo sobre suas causas. 

Esses novos meios, em sua grande maioria, baixam os custos das ações e aumentam a 

possibilidade de escalas de alcance, ampliando as ações dentro do ciberespaço, onde o povo é 

capaz de tornar-se protagonista do processo comunicacional, socializando sua cultura, suas formas 

de enxergar e pensar.  
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EIXO TEMÁTICO II - A SUSTENTABILIDADE COMO PARADIGMA E A 

COMUNICAÇÃO COMO FERRAMENTA DE RESISTÊNCIA E DE CIDADANIA 

 

A comunicação tem um importante papel no processo de conscientizar e de impulsionar 

uma disposição de sociedade sustentável. Ao falarmos de sustentabilidade, não se engane, o 

conceito de um sistema sustentável vai muito além de um simples discurso ambiental ou marketing 

“verde”. Quando falamos de ser sustentável, nos referimos a problemas socioculturais, ambientais, 

políticos e econômicos. A ideia de que sustentabilidade só se refere a problemas climáticos e 

ambientais está equivocada, e é dever de todo comunicador estar ciente disso. 

Podemos pensar a Sustentabilidade a partir de Leonardo Boff como uma prática apenas de 

sustentação, que dá uma delimitação passiva a seu conceito, significando “segurar por baixo, 

impedir que caia”, mas também pelo conceito ativo da palavra que nos remete ao conservar, 

manter, proteger, nutrir, fazer prosperar. Fazer com que todo o ecossistema se mantenha vivo e se 

conserve bem.  

Para uma melhor qualificação de comunicadores e comunicadoras, contribuir para a 

disseminação do verdadeiro conceito de sustentabilidade é imprescindível. Sustentabilidade tem 

muito mais a ver com direitos humanos do que simplesmente uma questão ambiental/ecológica.  

Crise migratória, violência contra a mulher, resistência indígena, de gênero e LGBTI, são 

pautas sustentáveis pois dialogam com a constante ameaça a vida dessas pessoas. A relação que 

estabelecemos entre nós e com o planeta não seria possível sem a sustentabilidade. 

O consumo não consciente, a desigualdade social e a exploração desenfreada dos recursos 

naturais inseridas dentro de um paradigma capitalista, são problemáticas que devem pautar o 

trabalho de comunicadores, a afim se comprometer com os valores sustentáveis de equidade, 

justiça social e liberdade, e de conscientizar a população. Por isso, formar comunicadores que 

defendam os direitos das minorias sociais, respeitem a diversidade e reconheçam o multicultural e 

a importância de saberes ancestrais de comunidades tradicionais. É reformular como pautamos a 

mídia, em uma perspectiva do eixo Rio-São Paulo, é criar novas formas de pautar a Amazônia e o 
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Norte, abraçando as culturas regionais. A importância de uma ética planetária que respalda os 

direitos coletivos, a saúde do planeta e das futuras gerações, orientando as condutas 

organizacionais e individuais, em lugar do lucro político-econômico-financeiro. 

Comunicação sustentável é buscar princípios da transparência, denunciar injustiças, 

repudiar a hipocrisia e se comprometer com as pessoas e a diversidade. Abrir pautas de forma a 

desmistificar o conceito equivocado de sustentabilidade, abarcar os interesses e direitos humanos, 

o meio ambiente e a luta contra a censura de grupos poderosos. Os comunicadores devem se atentar 

para uma comunicação democrática fomentada nos princípios do diálogo, na divergência de 

opiniões e na diversidade cultural e individual. 

Comunicação sustentável é comprometida com a ética e a transparência, tanto jornalistas, 

publicitários e relações públicas não devem se omitir diante das injustiças, da corrupção e da 

desigualdade. Não tem como falar de resistência se não falar sobre sustentabilidade e não tem 

como falar de sustentabilidade sem falar de democracia. A defesa da nossa biodiversidade e 

sociodiversidade, constantemente ameaçadas, só é possível com discussões sobre uma nova cultura 

planetária que preserve e ao mesmo tempo distribui equitativamente os recursos naturais para 

formar uma comunidade global que respeite as nações e identidades multiculturais. 
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EIXO TEMÁTICO III - BRASIL-VENEZUELA: FLUXOS MIGRATÓRIOS, RELAÇÕES 

SOCIAIS E COMUNICAÇÃO 

 

Desde o intenso fluxo na fronteira, percebido em meados de 2015, muitos venezuelanos 

estão  buscando  refúgio no Brasil por conta da crise política, econômica e social pela qual passa 

o país vizinho, e se encontram em situação de extrema vulnerabilidade. De acordo com 

levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com base em 

dados da Coordenação Geral de Polícia de Imigração da Polícia Federal, em 2015 cerca de mil 

venezuelanos viviam no Brasil.  

Em relação ao perfil dos cidadãos venezuelanos que se dirigem ao Brasil, a maior parte é 

majoritariamente jovem de acordo com Simões (2017): 

a imigração venezuelana é majoritariamente jovem (72% do total entre 20 e 39 

anos), masculina e de solteiros (53,8% do total dos entrevistados). Com relação 

a chegado no Brasil, 66,9% chegaram em 2017, sendo que apenas 6,5% 

chegaram antes de 2016, o que permite dizer que esse é um fluxo recente e sem 

precedente. (SIMÕES, 2017, p.14). 

Em 2018, essa população era de aproximadamente 30 mil pessoas, apresentando acréscimo 

de 3.000%. Deste total de imigrantes, o IBGE aponta que 99% está em Roraima, em grande parte 

divididos entre Pacaraima e Boa Vista. A população do Estado é estimada em 576,6 mil habitantes, 

e a da capital em 375,4 mil. Logo, o número de venezuelanos vivendo no Estado corresponde a 

aproximadamente 8% do total de habitantes.  

    Conforme Cardoso (2013), ao ser categorizado como refugiado, o indivíduo é inserido 

em um cenário excludente, e propício ao ódio, uma vez que são alvos fixo, visíveis e fáceis de 

receber o excedente de raiva do mundo moderno. São classificados como classes que oferecem 

perigo, são vistos como inadequados a reintegração social, uma vez que podem receber uma função 

útil dentro do território ao qual estão inseridos.  
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 As dificuldades e os desafios encontrados incluem o deslocamento, a adaptação, condições 

de sobrevivência e a xenofobia em relação aos estrangeiros. Eles decidem permanecer em Roraima 

devido à proximidade com o país de origem, no entanto, enfrentam uma economia local sem 

parque industrial, dependente em geral dos salários de servidores públicos, cujo PIB é o menor do 

país, com valor de R$ 11 bilhões, representando 0,2% em participação no Produto Interno Bruto 

do país, segundo o IBGE. 

   Alguns imigrantes estão sob estado de saúde crônico ou são vítimas de intolerância ao 

fazer parte de grupos minoritários como pobres, indígenas,  profissionais do sexo e LGBTIs.O 

deslocamento para o Brasil abrange também não apenas não indígenas, a presença de índios 

venezuelanos, especialmente da etnia Warao. 

 As relações na fronteira entre Brasil e Venezuela sempre foram muito complexas, à medida 

que as temos como uma zona de trânsito entre dois países com idiomas, governos, sistemas 

econômicos diferentes e muitos traços culturais que ora se aproximam ora se distanciam 

consideravelmente, além de uma relação de necessidade e de cumplicidade.  

          O estado de Roraima, por exemplo, depende do país vizinho para manter uma parte 

significativa de sua rede de abastecimento de energia elétrica, mas há mais de três  meses, desde o 

último 'apagão' na Venezuela, o Estado é abastecido por termelétricas, o que prejudica a economia 

fronteiriça. Isso sem contar as relações de comércio e capital que em tempos áureos da economia 

de ambos os países, mantiveram negociações e convivência amigáveis. Porém, com o agravamento 

das crises econômicas e políticas na Venezuela e no Brasil, a relação entre estes, especialmente no 

trecho de suas fronteiras, começou a ficar delicada. Sendo a fronteira um lugar de fluxos 

transitórios, Brasil e Venezuela sempre tiveram nesse espaço um ponto de encontro entre suas 

semelhanças e divergências. 

Os venezuelanos são o segundo maior grupo populacional deslocado do mundo, ficando 

atrás apenas dos refugiados sírios, que alcançam 5,6 milhões de pessoas. Desde o agravamento na 

crise no país governado por Nicolás Maduro, o ritmo de saída de população da Venezuela tem 

crescido de maneira acelerada. Comparado a 2015 quando chegava a 695 mil, o número de 
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refugiados e migrantes venezuelanos disparou. Em apenas sete meses desde novembro de 2018,  

aumentou um milhão. 

Hoffmann & Roesler (2017), acreditam que existe uma disparidade notável de relações 

entre imigrantes europeus e de outras nacionalidades. E essa informação que é manifestada por 

curtas notícias irá traduzir, por meio da fragmentação, uma realidade que não é livre de carga 

ideológica, reforçando tradição ou desmitificando valores sociais, pode contribuir como fator 

alienante para formação de crítica de massa simplista, que se resume na aparência. Geralmente, as 

mídias tradicionais massificam a problemática coletiva da imigração, deixando de lado as histórias 

individuais.  

Nesse contexto, de incremento e modificação dos fluxos migratórios para o Brasil, a mídia 

tem um papel fundamental no modo como o tema vai sendo pautado e, consequentemente, 

discutido e vivenciado no contexto nacional. Mais do que isso, partimos da compreensão da 

dimensão central que a mídia ocupa hoje na conformação dos sentidos que são compartilhados 

socialmente, sendo parte essencial da mediação das nossas experiências cotidianas (Silverstone, 

2005). 

        Martínez (2006) destaca diferentes  investigações que mostram como os meios de 

comunicação desempenham um papel central na reprodução de um discurso sobre os imigrantes 

centrado em ressaltar os problemas causados ou nas dificuldades enfrentadas para sua aceitação 

no país para onde migraram. Segundo a argumentação do autor, a maneira como o leitor interpreta 

e avalia as notícias sobre migrações propostas pela imprensa, por exemplo, mantém uma forte 

relação com o conteúdo e com a forma como estas notícias são apresentadas. A simplificação de 

assuntos complexos contribui para uma construção negativa e estereotipada da imagem dos 

estrangeiros. 

    Embora a formação cultural brasileira tenha como base os imigrantes e os jornalistas 

muitas vezes sejam descendentes, em geral, não propõem questões ligadas aos deslocamentos 

internacionais porque suas raízes já estão tão longínquas quanto a ligação com os fluxos recentes. 
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Esse distanciamento entre jornalistas e imigrantes ocorre em diversos níveis, dentre os quais o 

social. 

    As notícias dos meios de comunicação são fundamentais para a criação da imagem dos 

imigrantes e das minorias étnicas apresentadas nos espaços  e para as relações sociais entre esses 

grupos e os demais setores que compõem as sociedades. 

      A realidade dos imigrantes é construída dentro da linguagem, do discurso e das 

narrativas midiáticas. Por meio da divulgação de imagens positivas ou negativas dos imigrantes, 

são criadas, ampliam-se ou atenuam-se estereótipos, processos de xenofobia e tensões sociais entre 

maiorias e minorias, entre o que se sente como “estranhos” e os que incluí como “nós”. 

      A imprensa deve assumir um papel responsável e se lembrar que as suas ações são 

capazes de, a partir das informações veiculadas, auxiliar em uma política migratória mais adequada 

e mais voltada para a integração e para o desenvolvimento de práticas de valorização da dignidade 

humana e dos direitos humanos. 
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EIXO TEMÁTICO IV - VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: A ESTRUTURALIZAÇÃO DE 

UM ESTADO HOMICIDA   

 

No mês de junho, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e o Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública (FBSP) publicaram a edição de 2019 do Atlas da Violência. Nele, Roraima 

conserva consecutivamente o 1º lugar no ranking do feminicídio desde 2013. Ser mulher no estado 

com a mais alta taxa de homicídios de mulheres por 100 mil habitantes, é ser resistência. 

No Atlas, a terra de Makunaima responde pela taxa de 10,6 homicídios de mulheres por 

100 mil habitantes. Como um dos estados mais novos na Federação, ter um número tão alto de 

assassinatos de mulheres é um massacre com metade da população. A taxa de Roraima é duas 

vezes maior comparado ao índice nacional que correspondente a 4,7 de homicídios. São Paulo foi 

o estado com a taxa mais baixa por 100 mil habitantes (2,2), mas tem o número bruto de homicídios 

mais alto com 495 mulheres assassinadas por feminicídio.  

Nossas mulheres estão morrendo, mas não apenas morrendo, estão sendo assassinadas e 

desassistidas, todos os dias. No país, a desigualdade racial estrutura a sociedade de modo que 

transforma a mulher negra na base da pirâmide e também a que mais morre. A taxa de homicídios 

de mulheres negras cresceu 29,9%, comparado a taxa de mulheres não negras (1,6%) entre 2007 e 

2017.Os números absolutos são os mais assustadores quando entre as mulheres não negras o 

crescimento foi de 1,7% e de mulheres negras foi de 60,5%.  

Analisando o quadro de Roraima por cor/raça, considerando que mulheres indígenas estão 

incluídas nas mulheres não negras, o estado cai em relação a sua taxa de 2016 de 21,9, mas 

permanece em 1º com taxa de 16,7 homicídios por 100 mil habitantes. Já a taxa de homicídios de 

mulheres negras é de 9,5, também acima da taxa brasileira. 

É necessário desagregar a categoria não negra para compreender o fenômeno. Desse total, 

em números absolutos, catorze mulheres indígenas foram mortas em 2016 e não foi contabilizada 

nenhuma morte de mulher branca ou amarela, havendo um caso de cor/raça ignorada. Entre 2006 

e 2016, o número de mulheres indígenas mortas foi 98 (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2018). 
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Em Roraima, só existe uma delegacia da mulher, localizada na capital, Boa Vista. Em um 

estado com área de 224,3 mil km², contendo 15 municípios. Sabe o que isso quer dizer? uma 

delegacia para 15 municípios? Uma mulher que mora no Caroebe, sudeste de Roraima, não 

consegue denunciar se não se deslocar até a capital para prestar queixa. Uma mulher pobre não 

chega, pois a distância de ônibus do Caroebe até Boa Vista é mais de quatro horas de viagem e a 

pé são mais de 2 dias. Além disso, a delegacia da mulher que deveria estar aberta 24 horas por dia, 

em todos os dias da semana, abre de segunda à sexta, das 8h às 19h. A polícia não tem treinamento, 

chegando a desacreditar da vítima na hora de receber a queixa, realizada na frente da delegacia 

inteira – pois não existem salas privadas – assim, fazendo a vítima sofrer e reviver a violência. E 

quando conseguem prestar a queixa, a vítima não é monitorada, assistida e o caso é arquivado por 

falta de agentes. A segurança feminina é emergencial, pois afeta 49,6% da população roraimense. 

Com a imigração venezuelana no estado, mais e mais mulheres estão nas ruas e são as que 

mais sofrem risco de vida. Aproximadamente 168 mil venezuelanos migraram para Brasil entre 

2016 e 2019. Mulheres venezuelanas, cis e transgênero, recorrem à prostituição para sobreviver e 

são ameaçadas de morte, são estupradas ou não são pagas. Além disso, são estigmatizadas pela 

população sendo chamadas de “ochentas”.  

Percebemos que a violência em Roraima é tão preocupante, quando a prefeita da capital de 

Boa Vista/RR é agredida verbal e fisicamente pelo presidente da Assembleia Legislativa de 

Roraima em pleno programa de Rádio. A simbologia da agressão com uma mulher no cargo de 

prefeita alerta para o quadro de violência sofrido por mulheres no estado. Pois atesta que nem 

quando uma mulher tem um cargo de autoridade política, ela ainda não está imune de sofrer dessa 

violência em Roraima.  A segurança pública de Roraima não é feita pensando em mulheres. A 

invisibilização desse recorte de gênero, apenas mostra o motivo pelo qual o feminicídio tem 

Roraima como referência.  

O que ainda precisa ser feito para que as estatísticas parem de evoluir, ou melhor, zerem? 

O que podemos esperar do futuro? Ainda teremos o desprazer de presenciar mais e mais casos de 

violência contra a mulher, ou contra qualquer outra pessoa? 
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Devido ao modo como alguns veículos de imprensa noticiam casos de feminicídio, por 

exemplo, outro importante debate surgiu em torno deste assunto: feminicídio não é crime 

passional. Refere-se às diferenças na forma como os gêneros são expostos. Os homens são 

rotulados de machões, marrentos ou ciumentos, enquanto as mulheres são classificadas como 

“supostas vítimas”, desqualificadas por seu comportamento, de modo que faça os indivíduos 

acreditarem que mereceram a violência que sofreram. 

As classificações aqui mencionadas, podem ser perigosas no sentido de que o atentado à 

vida dos sujeitos seja naturalizado ou atribuído a quem não se deve, mulher ou não, com influência 

direta dos veículos de imprensa nesses fatores. É difícil imaginar que o profissional ao noticiar 

determinado conteúdo o faça com a intenção de ferir um código de conduta, por exemplo. No 

entanto, é primordial que o comunicador passe não apenas, por uma reflexão sobre o conteúdo que 

está sendo produzido, mas também que seja ofertado uma formação adequada para que se possa 

tratar de questões de gênero, ainda em seu processo de formação. Não se pode deixar de mencionar 

que a sociedade também exerce um importante papel neste processo, quando está atenta aos 

acontecimentos, cobra mais responsabilidade dos meios de comunicação e não deixa de apontar 

seus excessos, quando cometidos. 
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EIXO TEMÁTICO V - VIOLÊNCIAS SIMBÓLICAS E O DIREITO DE (RE) EXISTIR FORA DA 

HETERO-CISNORMATIVIDADE 

 

No dia 1º de janeiro de 2019, no primeiro dia do governo Bolsonaro, a comunidade LGBTI 

brasileira confirmou, institucionalmente, a tendência conservadora: o não-reconhecimento das 

instituições perante as pessoas. Jair assina naquele dia uma Medida Provisória que retira toda a 

população LGBTI das diretrizes dos Direitos Humanos. Com a nova configuração do governo, a 

Ministra Damares Alves, responsável pela pasta de Direitos Humanos e Família, em suas diversas 

declarações, violenta toda a comunidade LGBTI brasileira. Atenua-se um Estado que violenta 

aqueles que divergem da sexualidade e expressão de gênero majoritária.    

A comunidade LGBTI sofrem ainda, em um recorte comunicacional, a pífia participação 

em comunicações trabalhadas pelos veículos tradicionais e quando estão presentes nestes espaços, 

são violentadxs simbolicamente, o que reforça um cenário de preconceitos, estereotipização e 

discriminações.  Um dado que cabe análise é que no ano de 2016, proporcionalmente, o estado de 

Roraima foi considerado pela ong GGB (Grupo Gay da Bahia) um dos mais perigosos para a 

comunidade LGBTI habitar.  

Outra problemática é o crescente número de suicídios no contexto nortista que estão 

interligados à questão da sexualidade e trânsito entre os gêneros, pois a preocupação com os 

adolescentes LGBTI que têm cometido suicídio se justifica, muitas vezes, pela falta de amparo 

diante de um momento de intenso conflito com a hetero-cisnormatividade vigente.  A partir dessa 

perspectiva é possível refletir nos efeitos e no papel da comunicação como reprodutora da 

LGBTfobia ou propriamente como invisibilizador dessa comunidade, o nível de importância dado 

pela mídia a essa população beira ao ocultamento ou quando não, apenas reproduzem discursos 

preconceituosos. De acordo com Judith Butler, a negação do protagonismo de um ser vitimado 

acarreta a essas vidas uma perspectiva mais suscetível a violência, enquanto alguns podem ter o 

privilégio de oportunidades para a sobrevivência: 

Esse apagamento (ASSIS, 2017) de práticas de violência contra indivíduos que pertencem 

a comunidade LGBT, ou das suas demandas em veículos comunicacionais, acaba sendo um 



  
 
 

19 

 

XL ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE COMUNICAÇÃO 

Universidade Federal de Roraima – Boa Vista 

27 de Outubro à 3 de Novembro de 2019 

Re 

segundo tipo de violência. Quando nascemos já nos deparamos com uma estrutura social 

complexa, que desde nosso primeiro dia de vida mostram que só há uma forma de vivenciar nosso 

gênero e nossa sexualidade. Nossos brinquedos, roupas e acessórios condizem a isso. As 

referências de casais e experiências de gênero que temos contato desde que nascemos têm como 

intuito nos moldar socialmente para encarar os papéis atribuídos ao nosso sexo biológico. As 

instituições, em sua grande parte, só legitimam as hétero-cisnormatividade. 

No ultrassom definem “o caminho natural” para o nosso ser, aquilo que somos 

“naturalmente” aptos a fazer. É o que esperam de nós. Podemos seguir esse caminho seguro e ter 

mais chances de sucesso. Mas, se ousarmos reivindicar outra posição e não formos completamente 

aceitos, somos colocados a margens, condenados a uma vida às margens.   

A comunidade LGBTI, em diversos momentos, é perseguida por representarem ameaça de 

destruição de um frágil sistema excludente de convivência humana. Não distante, observamos o 

discurso daqueles que dizem que pessoas LGBTI querem destruir a família brasileira, apenas por 

vivenciarem alternativas a hetero-cisnormatividade.  

A mídia não veicula sua verdadeira existência, mas sempre que tem uma oportunidade sútil 

irá mostrar sua imagem e associá-la a aspectos negativos, para que todos tenham medo, inclusive 

os gêneros dissidentes. Isso diminuí o acesso a informação. Pessoas trans demoram muito para se 

aceitar e se descobrir, porque até certo ponto de suas vidas, só possuem referências cisgêneras as 

quais elas não se encaixam.  

Podemos citar como exemplo das barreiras institucionais o texto da Base Nacional 

Curricular, que em 2017, ainda em sua fase de construção coletiva, garantia a alunos o respeito 

mínimo dentro do ambiente escolar, sob os aspectos de diversidades de raça, credo, políticas, 

sexuais e de gênero. Após oposições, o documento foi alterado e as expressões “diversidade sexual 

e de gênero” foram excluídas. Esse texto é uma importante ferramenta, elaborada ao longo de 

vários anos, por diversos agentes sociais, incluindo a participação popular em determinadas fases 

de sua elaboração e, quando concluído e publicado pelo Ministério da Educação terá aspecto de 

lei no país, tendo de ser respeitado por todas as instituições de ensino da nação, sejam elas 
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particulares ou públicas. O documento não faz referência somente a matérias pedagógicas que 

devem ser adotadas e estudadas em cada ano da formação escolar dos alunos, mas também orienta 

sobre as condutas que todas as instituições de ensino devem seguir.   

Ter tal passagem excluída na última versão do documento mostra mais uma vez o quanto 

o Brasil não está preparado para lidar com as diversidades, e só ampara violências simbólicas 

dentro do ambiente escolar. Em Roraima, por exemplo, violências de pessoas trans em escolas 

fizeram com que a lei 796/2010 fosse criada e aprovada, o que garantia que pessoas que transitam 

entre os gêneros pudessem usar seus nomes sociais em qualquer instituição pública.   

 A mobilização de Roraima para sediar o Enecom 2019 tem a pretensão de ser o momento 

para construção e reação comunitária dos novos e futuros comunicadores para pautar 

problemáticas e temas ligados à questões da comunidade LGBTI, pois um cenário onde o atual 

presidente de república faz ataques diretos a comunidade e restringe debates sobre sexualidade, 

exige um posicionamento coletivo e organizado para legitimar as demandas do grupo.  

Além de realizar uma tentativa de tratar as informações a partir de uma ótica que lide com 

os assuntos de forma inclusiva e acolhedora para lésbicas, gays, bissexuais travestis e o restante 

das pessoas inseridas em tal comunidade, se atentando sempre aos recortes de classe e gênero 

necessários.  
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EIXO TEMÁTICO VI - COMUNICAÇÃO EM TEMPOS DE PÓS-VERDADE: O PAPEL DE 

COMUNICADORAS E COMUNICADORES NA EMANCIPAÇÃO SOCIAL DE GRUPOS 

MINORITÁRIOS 

 

 O estado de Roraima foi um dos estados brasileiros em que o Bolsonaro teve maior número 

de votos em relação à população. Computando o primeiro turno das eleições o até então deputado 

do PSL ganhou com 123.848 votos que contabiliza 69.32% dos votos válidos, no segundo turno 

Bolsonaro obteve 185.268 votos, o que contabiliza 71.55% de votos válidos. Esses números 

dialogam com a realidade comunicacional como um todo no estado. Por ser de mais fácil acesso à 

grande massa, muitos grupos de mensagem são tidos como fontes “oficiais” de informação, e 

foram nesses grupos que a campanha do atual presidente do Brasil se fortificou. 

A partir das configurações sociais tradicionais, a intermediação no atual momento da 

comunicação de massa é pensada de forma a atingir o senso moral da população, com mensagens 

apelativas. Com isso, os fatos concretos passam a ter o peso menor do que doutrinas transmitidas 

ao decorrer das vivências de cada um. Neste ponto as decisões e escolhas são direcionadas e a 

massa se torna facilmente manipulável por grupos que estão no poder.  

No estado de Roraima, assim como na maior parte do brasil, os meios de comunicação em 

geral são todos centrados nas mãos de políticos ou pessoas que são ligadas à grupos/organizações 

políticos. Tudo é um jogo de interesses. O conceito de pós-verdade se instaura em uma base muito 

solidificada e com a finalidade de manutenção do poder, em que não existe uma construção 

conjunta dos níveis de transmissão, o mediador modifica a mensagem de acordo com seus 

interesses e a população tem acesso apenas ao produto alterado.  

Por exemplo o ex-senador e atual presidente do MDB, Romero Jucá, é dono das filias dos 

veículos Record, Bandeirantes e do jornal regional ‘Roraima em tempo’. A forma que as notícias 

políticas são passadas, pode-se observar recortes que valorizam seus aliados e enfraquece o que 

não é de interesse próprio do Jucá. Atualmente é um dos únicos meios que disponibiliza o seu 

conteúdo de forma gratuita e de fácil acesso ao público, visando principalmente as cidades do 
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interior do estado. Visando atingir uma parte da população que não tem acesso a comunicações 

alternativas, fazendo com que a narrativa do veículo torne-se uma “verdade absoluta”.  

As redes sociais impulsionam ainda mais os conteúdos que saem desses grupos, após as 

informações viralizarem, chegam à outros canais, como comunidades virtuais no Facebook. Esse 

comportamento social de certo modo é novo no ambiente comunicacional, havia uma certa 

credibilização para os meios, no atual momento, a esfera jornalística como um todo tem sido 

enfraquecida, por existir um movimento contra os meios de comunicação. É necessário sim uma 

reformulação e um questionamento sobre os detentores da informação, mas nesse caso tem 

acontecido apenas como uma forma de não acreditar nas questões factuais e argumentativas. A 

população desconfia dos meios noticiosos e com isso o papel de comunicadoras e comunicadores 

é colocado em dúvida.  

 A discussão sobre essa causa no contexto regional do extremo norte do país é ainda mais 

recente que num contexto nacional. O acesso à internet para maior parte da população é uma 

realidade muito nova, por exemplo, a banda larga ofertada pela OI só chegou  em 2009 e ainda 

assim foi concentrada apenas em quem tinha, na época, um poder aquisitivo mais elevado.  

 Essa configuração atual impulsiona debates para os estudantes da comunicação nas suas 

mais variadas habilitações. Existe uma divisão nas faculdades de comunicação entre mercado e 

campo de pesquisa. E na Universidade Federal de Roraima, o mercado ainda prevalece. Grande 

parte dos estudantes desde o primeiro semestre, com proposta financeiras razoáveis, já são 

inseridos nos meios principais noticiosos da cidade, a partir desse ponto sempre vai prevalecer os 

interesses das empresas. E como dito antes, as empresas são todas centralizadas nas mãos de 

poucas pessoas com seus interesses políticos e financeiros. 

A comunicação, assim como os grupos minoritários, vem sofrendo vários ataques por parte 

do governo, que aparentemente, também está pondo ‘mordaça’ nas assessorias de comunicação 

dos órgãos públicos federais, impedindo-as de publicar informações de interesse público, o que 

certamente vai contra a lei da transparência.  
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Os últimos tempos deixam claro a necessidade da ampliação das possibilidades e 

desconstrução de como a comunicação é configurada neste cenário. O meio social precisa se 

empoderar das práticas comunicacionais, pensando uma comunicação como prática emancipadora 

de grupos minoritários no tecido social. Os estudantes, futuros pesquisadores, ou já pesquisadores, 

das mais variadas áreas devem conversar entre si. 

Hoje, em um governo que já deu provas de ações discriminatórias em relação às minorias, 

e em um momento em que notícias de redes sociais são mais assentidas do que de veículos 

jornalísticos, aí inclui-se o fato das pessoas acreditarem na existência do kit gay, mas não nas 

conversas publicadas pelo Intercept.com, faz-se necessário, a realização de debates sobre o 

assunto.  

Trazendo para o Enecom 2019, propomos que os futuros comunicadores que do evento 

participarão façam o seguinte questionamento: Como enfrentar a pós-verdade, produzir 

comunicação de qualidade e emancipadora além de garantir que as minorias não sejam mais 

esquecidas legalmente e socialmente? 
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A ENECOS 

 

A ENECOS - Executiva Nacional dos Estudantes de Comunicação Social - foi criada em 

1991. Isso não quer dizer que antes da década de 90 os estudantes não se organizassem, pelo 

contrário. Em 1972 já havia sido realizado o primeiro ENECOM – Encontro Nacional dos 

Estudantes de Comunicação Social a partir de uma articulação provisória. Desde então os 

encontros têm sido garantidos com regularidade, mesmo via diferentes arranjos pensados para por 

em prática o contato e organização de estudantes de todo o Brasil. Diferentes também foram os 

nomes escolhidos para simbolizar essa organização, passando por siglas como Enec (1988) e 

Secune (1990). Independente da nomeação ou da forma, as assembléias e encontros vêm sendo 

caracterizados pelo enfoque deliberativo baseado em plenárias. A idéia de votar posicionamentos 

e lutar por eles desenhava uma ambiência estudantil que seria mantida até hoje. 

A ENECOS se diferencia das outras executivas de curso por ser a única que promove 

eleições diretas a nível nacional através de voto individual e secreto baseado em Regimento 

Eleitoral. De acordo com o Estatuto Eleitoral em vigor, para que alguma chapa possa nomear 

cargos para a coordenação por um ano, o quorum mínimo de 50% das escolas aptas mais uma 

escola e 10% do quorum nacional se fazem necessários - processo esse fiscalizado por uma 

Comissão Eleitoral Nacional (CEN) e por uma Comissão Eleitoral Estadual (CEE), ambas 

compostas por alunos. 

Para ser considerada uma escola apta, o centro acadêmico interessado deve dirigir-se a 

CEN declarando que promoverá as eleições. Em 2005, 30 escolas em todo o Brasil fizeram parte 

do processo, sendo que desse total, 19 eram públicas, 8 privadas e 4 confessionais. Para que seja 

possível olhar esses dados em perspectiva, apenas no Rio de Janeiro há 36 escolas oferecendo 

cursos de 

Comunicação Social, o que revela o baixo alcance da representatividade da chapa eleita 

pela ENECOS em termos quantitativos, pois apenas UFF, UERJ e UFF promoveram eleições. A 

ENECOS, em parceria com os centros acadêmicos filiados, organiza vários encontros ao longo do 
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ano. Logo em janeiro, é realizado o COBRECOS – Congresso Brasileiro dos Estudantes de 

Comunicação Social, com duração de uma semana, quando a Plenária Final aprova um caderno de 

resoluções para ficar em vigor para o ano corrente através da votação de delegados eleitos. O 

ERECOM – Encontro Regional de Estudantes de Comunicação Social tem previsão para que 

aconteça ainda no primeiro semestre, sem duração definida, mas com o objetivo de planejar a 

atuação do movimento estudantil a nível regional. Na seqüência, o maior e mais antigo dos 

encontros, o ENECOM – Encontro Nacional dos Estudantes de Comunicação Social - intenta 

aproximar estudantes de todo o país, pois não conta apenas com um perfil político, mas lúdico, 

através de oficinas, núcleos de vivência, mostra de vídeo e festas. 

Há ainda o CONECOM – Conselho de Entidades de Base de Comunicação Social, 

realizado duas vezes por ano junto a um seminário sobre um tema específico, que culmina com a 

votação em plenária e possui duração média de três dias. 

Como a chapa eleita para a ENECOS conta com a nomeação de coordenadores regionais, 

são os mesmos que organizarão reuniões junto aos centros acadêmicos, ensejando o estudo, 

planejamento e ações entre os estudantes durante o ano. Para facilitar a comunicação entre eles, 

são mantidos desde 2001 os GET – Grupos de Estudo e Trabalho, através de listas de discussão 

virtuais, nas quais todo interessado pode participar. A cada ano a eficácia de cada GET é avaliada, 

podendo ser extintos ou criados novos temas para aprofundamento. 

Atualmente estão em funcionamento os seguintes GETs: Qualidade de Formação, Combate 

às Opressões e Democratização da Comunicação – além dos de Políticas de Finanças e Políticas 

de Comunicação da ENECOS, tidos como obrigatórios para que a organização da Executiva possa 

ser mantida. Foi a partir do GET Democratização da Comunicação que em 2003 fora realizada a 

Semana Nacional pela Democratização da Comunicação, evento que em 2005 completou sua 

terceira edição e tem servido de base para somar forças junto a diferentes entidades e movimentos 

sociais. 

A ENECOS tem interesse em dialogar com diferentes setores da sociedade civil 

organizada, como demonstrado pela sua reconhecida atuação junto ao FNDC – Fórum Nacional 
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pela Democratização da Comunicação, fazendo parte, inclusive – de 1994 a 2005 - da sua 

coordenação. Importante lembrar que a conquista dos canais de utilidade pública das tevês por 

assinatura (Comunitário, Legislativo, Universitário e Educativo) foi resultado dessa articulação 

(Lei n.o 8.977/95). Ainda como fruto de parceria dessa natureza foi encaminhado em 1994 um 

projeto de lei sobre a regulamentação do estágio em Jornalismo, que não fora aprovado. Aliás, 

desde 1995 que a Executiva passara a organizar o Movimento Nacional pela Qualidade de Ensino 

em Comunicação Social (mais tarde denominado Movimento Nacional pela Qualidade de 

Formação) gerando campanhas como “Fiscalize sua Escola” (1996) – quando foram distribuídas 

quase 20 mil cartilhas, 2 mil cartazes e mais de 20 mil adesivos, “Boicote ao Provão”(1998) – que 

conseguiu 10,6% de provas em branco no Jornalismo – “Para barrar essa Reforma Universitária” 

(2005) e “Boicote ao Enade” (2005). Mais uma vez a ENECOS não tenta atuar sozinha, mas 

associa-se a entidades do setor acadêmico, profissional e social como FENAJ (Federação Nacional 

dos Jornalistas), Compós (Associação Nacional dos Programas de Pós-graduação em 

Comunicação), ABECOM (Associação Brasileira de Escolas de Comunicação), Intercom 

(Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação), FITERT (Federação 

Interestadual dos Trabalhadores em Empresas de Rádio e TV), e UCBC (União Cristã Brasileira 

de Comunicação). 
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O QUE VAI TER NO ENECOM 2019 

 

Vivências Integradas - Momentos da programação em que os encontristas irão se deslocar do 

Campus Paricarana para a realização de atividades da programação do evento dentro de 

comunidades da Boa Vista. Estão previstos para estes espaços, mesas redondas, rodas de 

conversas, oficinas e painéis em que, os temas tratados no evento serão debatidos, não apenas pelos 

encontristas, mas também pelas comunidades que serão visitadas. Estima-se que pelo menos duas 

vivências integradas serão realizadas, uma em comunidades indígenas e outra em comunidades de 

migrantes.  

 

Mesas - Debates que vão girar em torno das discussões propostas pela temática do encontro 

 

Painéis - Espaços onde são socializadas discussões já acumuladas sobre determinado tema, como 

os Grupos de Estudo e Trabalho da Enecos.  

 

Plenárias - Espaço de socialização e discussão de trabalhos já feitos em torno de determinado 

grupo específico da Enecos, exemplo: Mulheres, Negras e Negros, Coletivo Antiproibicionista da 

Enecos, LGBTs. As plenárias devem discutir e encaminhar ações. Nas plenárias de mulheres, 

negras e negros e LGBT, propomos espaços paralelos às pessoas que estão fora desses grupos.  

 

Grupos de Discussão - O objetivo dos GDs é discutir temas trazidos dos mais diversos cantos do 

país, embasados na experiência dos proponentes e que se relacionem com a temática do encontro 

e com as bandeiras da executiva.  

 

Simpecos - Simpósio de Pesquisa em Comunicação Social - Espaço de socialização das produções 

científico-acadêmicas na área da Comunicação submetidas pelos encontristas. 

 

Ato público e pré-ato - momento em que os encontristas vão às ruas em protesto contra as 

principais problemáticas discutidas no encontro. O momento pré-ato é constituído por 

apresentação e debate do tema central do ato; e também por oficina de cartazes, ensaio de bateria 

e palavras de ordem e planejamento de equipes de segurança, comunicação, etc.  

 

Reunião de delegações e reunião de Regionais - As reuniões de delegações serão importantes 

para que os encontristas discutam como está o andamento do encontro, apontem possíveis 

problemas e proponham mudanças. As reuniões de regionais estão programadas para dar 

oportunidade de, durante o encontro, as regionais conversem e avaliem suas ações. 
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Oficinas - Espaço destinado a socialização de conhecimentos em torno do campo da comunicação 

e demais áreas. Realizado a partir das propostas apresentadas pelos encontristas e aprovadas pela 

Comissão Organizadora.  

 

Mostra Cultural - Espaço em que os encontristas poderão socializar suas produções 

comunicacionais e artísticas. A proposta para este ano é que a mostra aconteça no primeiro e mais 

antigo cinema de Roraima, o cine Super K, que fica ao lado da Universidade Federal de Roraima.  

 

Culturais - Espaço de socialização entre os encontristas e que buscará, a partir de diversas 

temáticas, mostrar aspectos da cultura local e nacional, como na noite Intercultural Latina-

Americana e a noite dos Estados que incorporará a Feira de Regionalidade “Do Lado de Cá”.   

 

CONECOM - Conselho Nacional de Entidades de Base de Comunicação, espaço máximo de 

deliberação entre os CAs e DAs, de todo país, filiados à Enecos, onde as pautas são determinadas 

previamente em convocatória feita pela Coordenação Nacional da Enecos. É neste espaço também 

que ocorre a plenária final do Enecom, onde são considerados os pontos positivos e negativos do 

encontro, levantados pela C.O e pelas delegações: balanço financeiro; e, se possível, a definição 

de sede do próximo encontro. 
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